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1. OBJETIVOS 

Este documento técnico tem o objetivo de verificar os riscos inerentes 

a uma estrutura devido às descargas atmosféricas para a terra e compará-

los a um limite superior tolerável, que irá subsidiar a escolha das medidas de 

proteção apropriadas a serem adotadas para reduzir o risco ao limite ou 

abaixo do limite tolerável, em conformidade com a norma ABNT NBR 

5419:2015.  

Informar se necessário, a classe do SPDA, as medidas de proteção ne-

cessárias e os materiais que deverão ser empregados para compor tal prote-

ção. 

Todos os dados da estrutura necessários à realização da análise pro-

posta foram fornecidos pelo CONTRATANTE, portanto a veracidade das in-

formações dadas é de responsabilidade dele. 

Em anexo, é apresentado o relatório de gerenciamento de risco con-

forme NBR 5419-2.  

2. DADOS DO PROJETO 

• Estrutura: Campo de futebol 

• Finalidade: Recreativa 

• Localidade: Rua Manoel Matias, Boa Vista, Vila Valério – ES 

Será adotado como densidade de descargas atmosféricas a variável 

(Ng), que é o número de raios para a terra por quilômetros quadrados por 

ano, o valor emitido pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – INPE 

através do website http://www.inpe.br/elat/. 

Para a determinação da necessidade de implantação do SPDA para as 

edificações e estruturas da edificação, serão utilizadas a metodologia de ge-

renciamento de riscos definida pela NBR 5419-2. 
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3. INTERPRETAÇÃO DOS TERMOS 

3.1. Danos e perdas 

Para se avaliar quando uma proteção contra descargas atmosféricas é 

necessária ou não, deve ser feita uma avaliação do risco de acordo com os 

procedimentos contidos na ABNT NBR 5419-2.  

Primeiramente analisamos qual será o local da descarga elétrica na es-

trutura (diretamente na estrutura, próximo à estrutura, sobre as linhas elétri-

cas e tubulações metálicas conectadas a estrutura ou próximo às linhas elé-

tricas e tubulações metálicas conectadas a estrutura). Para isso, é definida a 

fonte de dano, de acordo com a norma ABNT NBR 5419-2: 

• S1: descargas atmosféricas na estrutura; 

• S2: descargas atmosféricas próximas à estrutura; 

• S3: descargas atmosféricas sobre as linhas elétricas e tubulações 

metálicas que entram na estrutura; 

• S4: descargas atmosféricas próximas às linhas elétricas e tubula-

ções metálicas que entram na estrutura 

A descarga atmosférica pode causar danos dependendo das caracterís-

ticas da estrutura a ser protegida. Algumas das características mais impor-

tantes são: tipos de construção, conteúdos e aplicações, tipo de serviço e 

medidas de proteção existentes. Para aplicações práticas desta análise de 

risco, é usual distinguir entre três tipos básicos de danos os quais aparecem 

como consequência das descargas atmosféricas, conforme listados abaixo: 

• D1: danos às pessoas devido a choque elétrico; 

• D2: danos físicos (fogo, explosão, destruição mecânica, liberação de 

produtos químicos) devido aos efeitos das correntes das descargas 

atmosféricas; 

• D3: falhas de sistemas internos. 

Cada tipo de dano, sozinho ou em combinação com outros, pode pro-

duzir diferentes perdas consequentes em uma estrutura a ser protegida. O 
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tipo de perda pode acontecer dependendo das características da própria es-

trutura e do seu conteúdo. Os seguintes tipos de perdas devem ser levados 

em consideração: 

• L1: perda de vida humana (incluindo-se danos permanentes); 

• L2: perda de serviço ao público; 

• L3: perda de patrimônio cultural; 

• L4: perda de valor econômico (estrutura e seu conteúdo, assim 

como interrupções de atividades). 

Tabela 1 - Fontes de danos, tipos de danos e tipos de perdas de acordo com o ponto de im-
pacto. 

 

3.2. Riscos e componentes de risco 

O risco, R, é um valor relativo a uma provável perda anual média. Para 

cada tipo de perda que pode aparecer na estrutura, o risco resultante deve 

ser avaliado. Os riscos a serem avaliados em uma estrutura devem ser como 

a seguir: 
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• 𝑅1: risco de perda de vida humana (incluindo ferimentos perma-

nentes); 

• 𝑅2: risco de perda de serviço ao público; 

• 𝑅3: risco de perda ao patrimônio cultural; 

• 𝑅4: risco de perda de valores econômicos. 

Para avaliar os riscos, R, os relevantes componentes de risco (riscos par-

ciais dependem da fonte e do tipo de dano) devem ser definidos e calcula-

dos. Cada, R, é a soma dos seus componentes de risco. Ao calcular um risco, 

os componentes de risco podem ser agrupados de acordo com as fontes de 

danos e os tipos de danos, conforme listados abaixo: 

• 𝑅𝐴: ferimentos a seres vivos – descarga atmosférica na estrutura; 

• 𝑅𝐵: danos físicos na estrutura – descarga atmosférica na estrutura; 

• 𝑅𝐶 : falha dos sistemas internos – descarga atmosférica na estrutura; 

• 𝑅𝑀: falha dos sistemas internos – descarga atmosférica perto da es-

trutura; 

• 𝑅𝑈: ferimentos a seres vivos – descarga atmosférica na linha conec-

tada; 

• 𝑅𝑉: danos físicos na estrutura – descarga atmosférica na linha co-

nectada; 

• 𝑅𝑊: falha dos sistemas internos – descarga atmosférica na linha co-

nectada; 

• 𝑅𝑋: componente de risco para uma estrutura; 

• 𝑅𝑍: falha dos sistemas internos – descarga atmosférica perto da li-

nha conectada. 

3.3. Composição das componentes de risco 

Os componentes de risco a serem considerados para cada tipo de perda 

na estrutura são listados a seguir: 

𝑅1: Risco de perda de vida humana: 

𝑅1 = 𝑅𝐴1 + 𝑅𝐵1 + 𝑅𝐶1¹ + 𝑅𝑀1¹ + 𝑅𝑈1 + 𝑅𝑉1 + 𝑅𝑊1¹ + 𝑅𝑍1¹        (Eq.01)          
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¹: Somente para estruturas com risco de explosão e para hospitais com 

equipamentos elétricos para salvar vidas ou outras estruturas quando a falha 

dos sistemas internos imediatamente possa por em perigo a vida humana. 

𝑅2: Risco de perdas de serviço ao público: 

𝑅2 = 𝑅𝐵2 + 𝑅𝐶2 + 𝑅𝑀2 + 𝑅𝑉2 + 𝑅𝑊2 + 𝑅𝑍2                              (Eq.02) 

𝑅3: Risco de perdas de patrimônio cultural: 

𝑅3 = 𝑅𝐵3 + 𝑅𝑉3                                                                         (Eq.03) 

𝑅4: Risco de perdas de valor econômico: 

𝑅4 = 𝑅𝐴4² + 𝑅𝐵4 + 𝑅𝐶4 + 𝑅𝑀4 + 𝑅𝑈2² + 𝑅𝑉4 + 𝑅𝑊4 + 𝑅𝑍4                         (Eq.04) 

²: Somente para propriedades onde animais possam ser perdidos. 

Os componentes de risco que correspondem a cada tipo de perda são 

também agrupados na Tabela 02. 

Tabela 2 – Componentes de risco a serem considerados para cada tipo de perda em uma 
estrutura 

 

4. GERENCIAMENTO DE RISCO 

4.1. Procedimento básico 

• Identificação da estrutura a ser protegida e suas características; 

• Identificação de todos os tipos de perdas na estrutura e os corres-

pondentes riscos relevantes 𝑅(𝑅1 a𝑅4); 

• Avaliação do risco 𝑅 para cada tipo de perda 𝑅1 a 𝑅4; 
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• Avaliação da necessidade de proteção, por meio da comparação 

dos riscos 𝑅1,𝑅2 e 𝑅3 com os riscos toleráveis 𝑅𝑇 ; 

• Avaliação da eficiência do custo da proteção pela comparação do 

custo total das perdas com ou sem as medidas de proteção. Neste 

caso, a avaliação dos componentes de risco 𝑅4 deve ser feita no sen-

tido de avaliar tais custos (ver Anexo D da ABNT NBR 5419-2). 

4.2. Estrutura a ser considerada para análise de risco 

A estrutura a ser considerada inclui: 

• A própria estrutura; 

• As instalações na estrutura; 

• O conteúdo da estrutura; 

• As pessoas na estrutura ou nas zonas até 3m para fora da estrutura; 

• O meio ambiente afetado por danos na estrutura. 

4.3. Risco tolerável 

É de responsabilidade da autoridade que tenha jurisdição identificar o 

valor do risco tolerável. Valores representativos de risco tolerável 𝑅𝑇 , onde as 

descargas atmosféricas envolvem perdas de vida humana ou perda de valo-

res sociais ou culturais, são fornecidos na norma ABNT NBR 5419-2, conforme 

a Tabela 3. 

Tabela 3 – Valores típicos de risco tolerável RT(NBR 5419-2) 

 

4.4. Procedimento para avaliar a necessidade de proteção 

De acordo com ABNT NBR 5419-1, os riscos 𝑅1,𝑅2 e 𝑅3 devem ser consi-

derados na avaliação da necessidade da proteção contra as descargas at-

mosféricas. Para cada tipo de risco a ser considerado, os seguintes passos 

devem ser tomados: 
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• Identificação dos componentes 𝑅𝑋 que compõe o risco; 

• Cálculo dos componentes de risco identificados 𝑅𝑋; 

• Cálculo do risco total R; 

• Identificação dos riscos toleráveis 𝑅𝑇 ; 

• Comparação do risco R com o valor do risco tolerável 𝑅𝑇 . 

Se 𝑅 ≤ 𝑅𝑇 , a proteção contra a descarga atmosférica não é necessária. 

Se 𝑅 > 𝑅𝑇 , medidas de proteção devem ser adotadas no sentido de re-

duzir 𝑅 ≤ 𝑅𝑇 para todos os riscos ao qual a estrutura está sujeita. 

5. METODOLOGIA APLICADA POR ESTRUTURA 

Neste tópico serão analisados os riscos iniciais da estrutura sem ne-

nhuma medida de proteção adotada. Caso os riscos encontrados nessa edi-

ficação sejam superiores ao risco tolerável determinado, serão dimensiona-

das as proteções necessárias para diminuir tal risco ao valor inferior ao tole-

rável. 

A estrutura fora dividida internamente em 01 zona, conforme listado: 

• Zona Z1 – Campo; 

Tabela 4 – Distribuição de pessoas e seu respectivo tempo de permanência estimado por 
zona 

 Distribuição das pessoas nas zonas 

Zona 
Número de pes-

soas 
Tempo de 
presença 

Zona Z1  50 480 

Total 50 480 

 

Na tabela 05 são relacionados às características ambientais globais da 

estrutura. 

Tabela 5 – Características ambientais e globais da estrutura 

Características ambientais e globais da estrutura 

Parâmetros ini-
ciais da estru-

tura 
Observações Símbolo Valor Referência 
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Cidade / Estado - - Vila Valério- ES - 

Densidade de 
descargas at-

mosféricas para 
a terra 

(1/km²/ano) 

Densidade de descar-
gas atmosféricas 

NG 3 
Web-site: 

www.inpe.br 

Dimensões da 
estrutura (m) 

Largura, Comprimento 
e Altura. 

L x W x H 63x94x22 
Projeto Arqui-

tetônico 

Fator de Locali-
zação da Estru-

tura 

Estrutura cercada por 
objetos da mesma al-
tura ou mais baixos. 

CD 0,5 
Tabela A.1 

(NBR 5419-2) 

SPDA Estrutura não protegida PB 1 
Tabela B.2 

(NBR 5419-2) 

Ligação equipo-
tencial 

Sem DPS PEB 1 
Tabela B.7 

(NBR 5419-2) 

Blindagem espa-
cial externa 

Nenhuma - valor má-
ximo. 

Ks1  Equação (B.5) 
(NBR 5419-2) 

 

Na tabela 06 são relacionados às características da linha de energia que 

adentram a estrutura. 

Tabela 6 – Características da linha de energia que adentra a estrutura 

Linha de Energia 

Parâmetros ini-
ciais da estru-

tura 
Observações Símbolo Valor Referência 

Comprimento 
(m) 

Rede aérea M.T. LL 200 Entrada de energia 

Fator de Instala-
ção 

Aéreo CI 1 Tabela A.2 (NBR 5419-2) 

Fator do tipo de 
linha 

Linha de energia ou sinal CT 1 Tabela A.3 (NBR 5419-2) 

Fator ambiental Suburbano CE 0,5 Tabela A.4 (NBR 5419-2) 

Blindagem da li-
nha (Ω/km ) 

Linha aérea não blindada RS 1 Tabela B.8 (NBR 5419-2) 

Blindagem, ater-
ramento, isola-

ção 
Linha não blindada 

CLD 1 
Tabela B.4 (NBR 5419-2) 

CLI 1 

Estrutura adja-
cente 

Largura, Comprimento e 
Altura 

LJ x WJ x 
HJ 

12x36x6 Não aplicável 

Fator de locali-
zação da estru-
tura adjacente 

- CDJ 0,5 Tabela A.1 (NBR 5419-2) 
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Tensão suportá-
vel dos sistemas 

internos (kV) 
- UW 1,5 - 

Parâmetros resultantes 

KS4 0,67 
Equação B.7(NBR 5419-

2) 

PLD 1 
Tabela B.8       (NBR 

5419-2) 

PLI 0,6 
Tabela B.9        (NBR 

5419-2) 

 

Na tabela 07 são relacionados às características da linha de sinal que 

adentram a estrutura. 

Tabela 7 – Características da linha de sinal que adentra a estrutura 

Linha de Sinal 

Parâmetros ini-
ciais da estru-

tura 
Observações Símbolo Valor Referência 

Comprimento 
(m) 

Rede aérea. LL  Entrada de energia 

Fator de Instala-
ção 

Aéreo CI 1 Tabela A.2 (NBR 5419-2) 

Fator do tipo de 
linha 

Linha de energia ou 
sinal 

CT 1 Tabela A.3 (NBR 5419-2) 

Fator ambiental Suburbano CE 1 Tabela A.4 (NBR 5419-2) 

Blindagem da li-
nha (Ω/km ) 

Linha aérea não blin-
dada 

RS  Tabela B.8 (NBR 5419-2) 

Blindagem, ater-
ramento, isola-

ção 

Linha aérea não blin-
dada 

CLD  

Tabela B.4 (NBR 5419-2) 
CLI  

Estrutura adja-
cente 

Largura, Compri-
mento e Altura 

LJ x WJ x HJ  não aplicável 

Fator de locali-
zação da estru-
tura adjacente 

- CDJ  Tabela A.1 (NBR 5419-2) 

Tensão suportá-
vel dos sistemas 

internos (kV) 
- UW  - 

Parâmetros resultantes KS4  Equação (B.7)(NBR 5419-
2) 
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PLD  Tabela B.8 (NBR 5419-2) 

PLI  Tabela B.9 (NBR 5419-2) 

 

Na tabela 08 são relacionados às áreas de exposição equivalentes da es-

trutura e das linhas. 

Tabela 8 – Área de exposição equivalentes da estrutura e das linhas. 

Áreas de exposição equivalentes da estrutura de das linhas 

Estrutura Referência da Equação Símbolo Unidade Valor 

Sede  
Equação (A.2) (NBR 5419-2) AD m² 40330,78 

Equação (A.7) (NBR 5419-2) AM m² 942398,16 

Linha de energia  

Equação (A.9) (NBR 5419-2) AL/P m² 8000,00 

Equação (A.11) (NBR 5419-2) AI/P m² 800000,00 

Equação (A.2) (NBR 5419-2) ADJ/P m² 3177,88 

Linha de sinal 

Equação (A.9) (NBR 5419-2) AL/T m² 0,00 

Equação (A.11) (NBR 5419-2) AI/T m² 0,00 

Equação (A.2) (NBR 5419-2) ADJ/T 
Não se 
aplica 

Não se aplica 

 

Na tabela 09 é relacionado o número de eventos esperados para a es-

trutura e para as linhas. 

Tabela 9 – Número de eventos esperados para estrutura e linhas 

Número de Eventos Esperados 

Estrutura Referência da Equação Símbolo Unidade Valor 

Sede  
Equação (A.4) (NBR 5419-2) ND - 0,0605 

Equação (A.6) (NBR 5419-2) NM - 2,8272 

Linha de energia  

Equação (A.8) (NBR 5419-2) NL/P - 0,0120 

Equação (A.10) (NBR 5419-2) NI/P - 1,2000 

Equação (A.5) (NBR 5419-2) NDJ/P - 0,0048 

Linha de sinal 

Equação (A.8) (NBR 5419-2) NL/T - 0,0000 

Equação (A.10) (NBR 5419-2) NI/T - 0,0000 

Equação (A.5) (NBR 5419-2) NDJ/T 
Não se 
aplica 

Não se aplica 

 

Na tabela 10 são relacionados os fatores de ponderação que incidem em 

cada zona. 
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Tabela 10 – Fatores de ponderação incidentes em cada zona 

 

Na tabela 11 são relacionados os parâmetros relevantes para avaliação 

dos componentes de risco. 

Tabela 11 – Parâmetros relevantes para avaliação dos componentes de risco 

Parâmetros Relevantes para avaliação dos componentes 
de risco 

Parâmetros iniciais da estru-
tura 

Observações Símbolo 
Zona Z1 (área 

externa) 
Referência 

Tipo de Piso 
Agricultura/ 

Cerâmica 
rt 1,00E-02 

Tabela C.3 (NBR 
5419-2) 

Proteção contra choque 
(descarga atmosférica na es-

trutura) 

Nenhuma 
medida 

PTA 1 
Tabela B.1 (NBR 

5419-2) 

Proteção contra choque 
(descarga atmosférica na li-

nha) 

Nenhuma 
medida 

PTU 1 
Tabela B.6 (NBR 

5419-2) 

Risco de incêndio 
Normal/ 
Normal 

rf 0,00E+00 
Tabela C.5 (NBR 

5419-2) 

Proteção contra incêndio Nenhuma rp 1 
Tabela C.4 (NBR 

5419-2) 

Blindagem espacial interna Nenhuma KS2 0 
Equação 

(B.6)(NBR 5419-
2) 

Energia 

Fiação interna 
Cabo não blin-

dado 
KS3 1,00E+00 

Tabela B.5 (NBR 
5419-2) 

DPS coordena-
dos 

Sem DPS/ 
Sem DPS 

PSPD 1 
Tabela B.3 (NBR 

5419-2) 

Telecom 

Fiação interna 
Cabo não blin-

dado 
KS3 1,00E+00 

Tabela B.5 (NBR 
5419-2) 

DPS coordena-
dos 

Nenhum PSPD 1 
Tabela B.3 (NBR 

5419-2) 

L1: Perda de 
vida humana 

Perigo Espe-
cial: 

Nível baixo hZ 5 
Tabela C.6 (NBR 

5419-2) 

D1: devido à 
tensão de to-
que e passo 

- LT 1,00E-02 

Tabela C.2 (NBR 
5419-2) 

D2: devido a 
danos físicos 

Ed.Comercial LF 5,00E-02 

D3: devido a 
falhas de sis-
temas inter-

nos 

não aplicável LO 0,00E+00 

Fator para pessoas em pe-
rigo 

nz/nt x 
tz/8760 

- 0,055 Arquitetura 
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Símbolo Equação Referência 
Zona 1 

Energia Sinal 

PA 
PA = PTA x 

PB 
Equação (B.1) 
NBR 5419-2 

1 

PB - 
Tabela (B.2) 
NBR 5419-2 

1 

PC 
PC = PSPD 

x CLD 
Equação (B.2) 
NBR 5419-2 

1 0 

PM 
PM = PSPD 

x PMS 
Equação (B.3) 
NBR 5419-2 

0 

PMS 
PMS = (Ks1 
x KS2 x Ks3 

x Ks4)² 

Equação (B.4) 
NBR 5419-2 

0 0 

PU 
PU = PTU x 
PEB x PLD x 

CLD 

Equação (B.8) 
NBR 5419-2 

1 0 

PV 
PV = PEB x 
PLD x CLD 

Equação (B.9) 
NBR 5419-2 

1 0 

PW 
PW = PSPD 

x PLD x 
CLD 

Equação 
(B.10) NBR 

5419-2 
1 0  

PZ 
PZ = PSPD x 

PLI x CLI 

Equação 
(B.11) NBR 

5419-2 

6,00E-
01 

0 

LA = LU 

LA = rt x LT 
x ((nz/nt) 

x 
(tZ/8760)) 

Equação (C.1) 
NBR 5419-2 

5,48E-06 

LB = LV 

LB = rp x rf 
x hZ x LF x 
((nz/nt) x 

(tZ/8760)) 

Equação (C.3) 
NBR 5419-2 

0,00 

 

Na tabela 12 é relacionado o risco R1 na estrutura sem contemplar ne-

nhum tipo de proteção. 

Tabela 12 – Risco R1 para estrutura sem nenhuma medida de proteção 

Risco R1 para estruturas não protegidas (Risco Tolerável RT = 1 x 10-5) 

Tipos de 
danos 

Equação 
Zona Z1 

Somatório 
Energia Sinal 
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D1 Feri-
mentos de-
vido a cho-

que 

RA = ND x PA x LA 3,31E-07 3,31 E-07 

RU = (NL +NDJ) x 
PU x LU (sinal + 

energia) 
9,19E-08 0 9,19E-08 

D2 Danos 
Físicos 

RB = ND x PB x LB Não se aplica 0,00 

RV = (NL +NDJ) x 
PV x LV(sinal + 

energia) 

Não se 
aplica 

Não se 
aplica 

0,00 

TOTAL 4,23E-07 4,23E-07 

Risco Tolerável R1 = 4,23E-07 R1 < RT 

 

Considerando que o Risco R1 ficou inferior ao valor de referência para 

riscos toleráveis, pela NBR5419-2, não se faz necessária a implementação de 

medidas de proteção visando minimizar o risco R1 para um valor inferior ao 

valor do risco tolerável.  

Porém como medida de proteção adicional foi previsto um SPDA classe 

IV. 

6. MEDIDAS DE PROTEÇÕES ADICIONAIS A SEREM IMPLEMENTA-
DAS 

O risco R1 presente na estrutura é menor ao risco tolerável, logo pela 

NBR5419-2 não se fazem necessárias medidas de proteção adicionais para a 

edificação, porém, como medida de segurança, um SPDA de nível de prote-

ção IV será implementado. 

O eletrodo de aterramento será executado utilizando um cabo de cobre 

nu #50mm² encordoamento classe 2, 7 fios. Este será levado ao barramento 

terra do quadro de distribuição da iluminação do campo bem como será co-

nectado às decidas do SPDA naturais dos postes metálicos dos refletores, ver 

prancha de projeto. 

O subsistema de descida, será constituído pelos postes metálicos de 

aço galvanizado a fogo, onde os refletores serão instalados. 

No topo dos postes serão instalados mastros de 3m com um captor fras-

nklin no topo, configurando o subsistema de captação do SPDA. 
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Fora utilizado o método das esferas rolantes com raio para o nível de 

proteção IV para traçar a zona de proteção Zpr0b, ver prancha de projeto. Os 

captores deverão ser instalados próximo às quinas da estrutura. 

Nas linhas de energia que adentram a edificação deverão ser instalados 

dispositivos de proteção contra sobretensões transitórias (DPS), com as se-

guintes características: ZnO, classe 1, tensão nominal de 175V para rede elé-

trica 127/220V, frequência 60Hz, corrente de impulso ≥ 12,5kA (10/350µs), cor-

rente de descarga nominal ≥ 25kA (8/20µs) e corrente de descarga máxima 

≥ 60kA (8/20µs). 

7. CONCLUSÃO 

Conforme descrito neste documento, a instalação de medidas de pro-

teção contra descargas atmosféricas não é obrigatória na estrutura em ques-

tão, segundo a NBR:5419-2015, mas um SPDA classe IV foi projetado como 

forma de proteção suplementar. 

Salientamos que as prescrições deste estudo não garantem plena-

mente a proteção de pessoas e equipamentos elétricos ou eletrônicos situ-

ados no interior das zonas protegidas contra os efeitos dos raios, tais como: 

parada cardíaca, centelhamento, interferências em equipamentos ou 

queima de seus componentes causados por transferências de potencial de-

vidas à indução eletromagnética, tais medidas tem a função de MINIMIZAR 

a ocorrência de tais riscos, reduzindo sua probabilidade a valores abaixo dos 

riscos toleráveis, conforme norma ABNT NBR 5419-2015. 

8. DECLARAÇÕES FINAIS  

Sem mais a relatar, dou por concluída a confecção deste memorial des-

critivo. 
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ANEXO I – RELATÓRIO RESUMIDO DE GERENCIAMENTO DE RISCO 
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QD-ILUM.

A

A

B B

VER DETALHE 8

VER DETALHE 11

VER DETALHE 11 VER DETALHE 8

VER DETALHE 11

VER DETALHE 11 VER DETALHE 8

VER DETALHE 8

VER DETALHE 11

67.00

22.00

3.00

ZPR0BZPR0BZPR0B

CAPTOR

POSTE POSTE

47.20
ZPR0B

ZPR0B

ZPR0B

POSTE POSTE

CAPTOR

ZPR0B

ZPR0BZPR0B

ZPR0B

FITA DE ADVERTÊNCIA DE ATERRAMENTO
REF.: TEL-5530

VER DETALHE 10

A LARGURA RECOMENDADA É DE
300mm

VALA PARA ACOMODAÇÃO
DA MALHA DE ATERRAMENTO

CABO DE COBRE NU 50mm²
REF.: TEL-5750

A PROFUNDIDADE MÍNIMA PARA
INSTALAÇÃO DO CONDUTOR DE
ATERRAMENTO É DE 50cm.

300mm
200mm

TERMINAL DE COMPRESSÃO ESTANHADO #50mm²
COM PARAFUSO SEXTAVADO AUTOPERFURANTE
Ø1/4" x 1.1/2"

DESCIDA EM ESTRUTURA
METÁLICA NATURAL

CABO DE COBRE NU #50mm² 7 FIOS
 REF.: TEL-5750

CONECTOR A COMPRESSÃO
PARA ATERRAMENTO
REF: TEL-3570,
MATRIZ U-o REF: TEL-990

CABO DE COBRE NU #50mm² 7 FIOS
VAI ATÉ A ESTRUTURA DE DESCIDA
 REF.: TEL-5750

CABO DE COBRE NU #50mm² 7 FIOS
DO SUBSISTEMA DE ATERRAMENTO
 REF.: TEL-5750

- Caixa com Aterramento 1 Haste c/ Tampa de F.F

- Captor tipo Franklin de Aço Inoxidável c/ mastro e base

- QDC

- Aterramento

LEGENDA:

- Placas de advertências - Ver detalhes específicos

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

LOCAL:

CONTEÚDO:

DISC:

DATA:

PRANCHA:

REV:

FOLHA:

ÁREA:

OBRA:
AMÉRICA LATINA

E N G E N H A R I A

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS
COORDENAÇÃO:

A1151413121110987654321

J

I

H

G

F

E

D

C

B

A

151413121110987654321 16

L
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J

I

H

G

F

E

D

C

B

A

A1

GABRIEL RODRIGUES BÓSIO
CREA ES-054146/D

-
-

PROJETO EXECUTIVO DE SPDA

R. João Pinto - Boa Vista, Vila Valério - ES, 29785-000

-

1/1

R0

mai-25DETALHAMENTO DO PROJETO DE SPDA DO CAMPO

8507,00 m²

-

ELE

-

-

CAMPO BOA VISTA

DESENHISTA - PEDRO HENRIQUE - 21/04/25

ARQUIVO: SPD-VVA_22_2024-PE-R0-01-01-250523.dwg

NOTAS DE PROJETO
SPDA
1. O SISTEMA DEVERÁ TER UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E/OU SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGA

ATMOSFÉRICA, PARA VERIFICAR EVENTUAIS IRREGULARIDADES E GARANTIR A EFICIÊNCIA DO SPDA.
2. TODA E QUALQUER REFORMA QUE ALTERE AS MALHAS, AMPLIAÇÃO DA EDIFICAÇÃO OU INCLUSÕES DE MASSAS

METÁLICAS QUE POSSAM, PORVENTURA, ALTERAR AS PROPRIEDADES DO SISTEMA DE PROTEÇÃO, DEVERÃO SER
COMUNICADAS AO PROJETISTA PARA REAVALIAR A CONFIABILIDADE DO SISTEMA.

3. NÃO É FUNÇÃO DO SPDA  A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, DEVERÃO SER
ADQUIRIDOS DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO (D.P.S.) INDIVIDUAIS (PROTETORES DE LINHA).

4. AS INSTALAÇÕES DO S.P.D.A. DEVERÃO SER EXECUTADAS POR EMPRESA ESPECIALIZADA, REGISTRADA, COM
CAPACIDADE TÉCNICA PARA A REALIZAÇÃO DAS MEDIÇÕES, EMISSÃO DE LAUDOS TÉCNICOS E A.R.T.

5. TODAS AS CORDOALHAS DO ATERRAMENTO INDICADAS NESTE PROJETO SERÃO EM COBRE NU #50mm² 7 FIOS, NÃO
PODENDO SER SUBSTITUÍDA POR ALUMÍNIO OU FERRO GALVANIZADO.

6. FOI PREVISTO SPDA CLASSE IV PELO MÉTODO DAS ESFERAS ROLANTES COM RAIO DE 60m, CONFORME DISPOSTO NA
NBR5419-3 .

CAPTAÇÃO
1. O PROJETO PARA O SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (S.P.D.A.), FOI DESENVOLVIDO EM

ACORDO COM A NBR-5419/2015 E CLASSIFICADO EM CLASSE " IV ".
2. A CAPTAÇÃO CONSISTE EM CAPTOR FRANKLIN COM 4 PONTAS INOX BASE CROMADA E ALTURA DE 250mm, FIXADO EM

MASTRO DE 3m.
3. NA BASE DO CAPTOR FRAKLIN É FIXADO UM CABO DE ALUMÍNIO NÚ DE #70mm² 7 FIOS, CONECTADO VIA CONECTOR

APROPRIADO DA ABRAÇADEIRA PARA ATERRAMENTO DE MASTROS, ESTE POR SUA VEZ, É CONECTADO VIA TERMINAL
DE COMPRESSÃO DE #70mm² À ESTRUTURA METÁLICA DE DESCIDA NATURAL.

4. AS EQUIPOTENCIALIZAÇÕES COM ESTRUTURAS METÁLICAS, COM O INTUITO DE EVITAR CENTELHAMENTO PERIGOSO,
DEVEM SER EXECUTADAS CONFORME DETALHES 3 DESTE PROJETO.

5. TODA ESTRUTURA METÁLICA, QUE NÃO ESTEJA DEVIDAMENTE SOLDADA À DESCIDA MENCIONADA NO ITEM 3, DEVERÁ
SER EQUIPOTENCIALIZADA CONFORME ITEM 4.

DESCIDA
1. TODAS AS DESCIDAS SERÃO DO TIPO METÁLICAS NATURAIS, UTILIZANDO A PRÓPRIA ESTRUTURA METÁLICA DAS

TORRES DE ILUMINAÇÃO.
2. TODAS AS MASSAS METÁLICAS DEVEM ESTAR EQUIPOTENCIALIZADAS COM AS DESCIDAS, CASO JÁ NÃO ESTEJAM

SOLDADAS À ESTRUTURA PRINCIPAL.
3. DEVERÁ SER INSTALADO PLACAS DE ADVERTÊNCIA NAS TORRES CONFORME DETALHE EM PRANCHA, A 1,5M DO PISO

DA BASE DA TORRE , CONFORME DETALHES 6 E 7.

ATERRAMENTO
1. TODA E QUALQUER MASSA METÁLICA (ESTRUTURAS, GRADES, TUBULAÇÕES,ETC.) QUE ESTEJAM NAS PROXIMIDADES

OU CRUZE COM O ANEL DE ATERRAMENTO, DEVERÁ SER A ESTE CONECTADO (VER DETALHE 5 e 7).
2. FORA PREVISTO APENAS O ANEL CIRCULAR AO REDOR DA ESTRUTURA METÁLICA, CONFORME DETALHE 1, POR NÃO SE

SABER AS CARACTERÍSTICAS RESISTIVAS DAS CAMADAS DO SOLO.

Assinado digitalmente por GABRIEL RODRIGUES 
BOSIO:15895679781
DN: cn=GABRIEL RODRIGUES BOSIO:15895679781, 
c=BR, o=ICP-Brasil, ou=(em branco), 
email=contato@homehelp.app

Pág. 141

001822/2025

AutoCAD SHX Text
PARA-RAIOS TIPO FRANKLIN TEL-032

AutoCAD SHX Text
CABO DE ALUMÍNIO NU #70mm² TEL-5720

AutoCAD SHX Text
ABRAÇADEIRA TIPO ÔMEGA TEL-092

AutoCAD SHX Text
ESTRUTURA METÁLICA CIRCULAR

AutoCAD SHX Text
TERMINAL ESTANHADO  DE COMPRESSÃO DE #70mm² TEL-5170 VER DETALHE 9

AutoCAD SHX Text
MASTRO SIMPLES EM AÇO G.F  1.1/2" X 3m TEL-460

AutoCAD SHX Text
ABRAÇADEIRA PARA ATERRAMENTO DE MASTRO DE  1.1/2" DE 1 DESCIDATEL-803

AutoCAD SHX Text
APOIO DE SEGURANÇA  TIPO PORTA-BANDEIRA TEL-091

AutoCAD SHX Text
ESTRUTURA METÁLICA DESCIDA NATURAL

AutoCAD SHX Text
TERMINAL DE COMPRESSÃO ESTANHADO  COM 1 FURO  8mm PARA CABO DEALUMÍNIO NÚ #70mm² TEL-5170

AutoCAD SHX Text
PARAFUSO SEXTAVADO AUTOPERFURANTE ARRUELADO  1/4" x1.1/2"

AutoCAD SHX Text
ESC:.

AutoCAD SHX Text
1/300

AutoCAD SHX Text
Detalhe 1 - Projeto SPDA - captação descida e aterramento

AutoCAD SHX Text
ESC:.

AutoCAD SHX Text
S/E

AutoCAD SHX Text
Detalhe 8 - Captação localizada acima dos postes e massas metálicas

AutoCAD SHX Text
ESC:.

AutoCAD SHX Text
S/E

AutoCAD SHX Text
Detalhe 2 - Corte AA - Zona de proteção ZPR0b

AutoCAD SHX Text
ESC:.

AutoCAD SHX Text
S/E

AutoCAD SHX Text
Detalhe 3 - Corte BB - Zona de proteção ZPR0b

AutoCAD SHX Text
ESC:.

AutoCAD SHX Text
S/E

AutoCAD SHX Text
Detalhe 5 - Corte BB - Zona de proteção ZPR0b

AutoCAD SHX Text
ESC:.

AutoCAD SHX Text
S/E

AutoCAD SHX Text
Detalhe 9 - Equipotencialização das massas metálicas

AutoCAD SHX Text
ESC:.

AutoCAD SHX Text
S/E

AutoCAD SHX Text
Detalhe 4 - Vista aérea - Zona ZPR0b

AutoCAD SHX Text
ESC:.

AutoCAD SHX Text
S/E

AutoCAD SHX Text
Detalhe 10 - Vala de aterramento e sinalização

AutoCAD SHX Text
ESC:.

AutoCAD SHX Text
S/E

AutoCAD SHX Text
Detalhe 6 - Sinalização 1

AutoCAD SHX Text
ESC:.

AutoCAD SHX Text
S/E

AutoCAD SHX Text
Detalhe 7 - Sinalização 2

AutoCAD SHX Text
ESC:.

AutoCAD SHX Text
S/E

AutoCAD SHX Text
Detalhe 11 - Derivação do aterramento para descidas e massas metálicas


	Sheets and Views
	01


